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EM SUAS MÃOS

Jornal

Santa Rita de 
Cássia

Ser presente com 
presença!

Uma mulher, uma santa, marcada pelo sofrimen-
to, mas ainda hoje, depois de séculos, um modelo 
de alegria para todos os fiéis. É assim que o Cardeal 
Marcello Semeraro, Prefeito do Dicastério para as 
Causas dos Santos, recorda Rita de Cássia, uma san-
ta "universalmente conhecida, amada e invocada", 
cuja memória litúrgica a Igreja celebra neste 22 de 
maio. O Cardeal presidiu [no ano passado] o solene 
serviço pontifício no Santuário, seguido da Súplica e 
da Bênção das Rosas. (Pág. 02)
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EDITORIAL

Santa Rita "formada no amor", modelo
de alegria para todos!

Uma mulher, uma santa, 
marcada pelo sofrimento, 
mas ainda hoje, depois de 
séculos, um modelo de ale-
gria para todos os fiéis. É 
assim que o Cardeal Mar-
cello Semeraro, Prefeito do 
Dicastério para as Causas 
dos Santos, recorda Rita de 
Cássia, uma santa "univer-
salmente conhecida, amada 
e invocada", cuja memória 
litúrgica a Igreja celebra 
neste 22 de maio. O Carde-
al presidiu [no ano passado] 
o solene serviço pontifício 
no Santuário, seguido da 
Súplica e da Bênção das 
Rosas.

Palavras doces
como mel

No início de sua homilia, 
o Cardeal revelou que havia 
se preparado para a cele-
bração tirando do Arquivo 
do Dicastério o volume 
da Positio super virtutibus 
impresso em 1897 para a 
canonização de Santa Rita, 
que resume sua história, co-
meçando com a referência 
às abelhas, presente desde 
o início na tradição do Rito. 
"As abelhas, virando-as so-
bre sua boca, predizem que 
suas palavras seriam doces 
como o mel". Logo em se-
guida, o hino recorda como 
ela entrou, exemplarmen-
te, nos diferentes estados 
da vida cristã: conjugal, 
viuvez e vida consagrada. 
Depois, há a lembrança do 

milagre da estigmatização: 
"O Crucificado respondeu 
à sua oração, dando-lhe um 
dos espinhos de sua coroa", 
lembra Semeraro. Rita, dis-
se uma testemunha, "conce-
beu um desejo real de fazer 
parte daquelas dores que 
Jesus quis sofrer por amor 
a nós...".

As palavras
de João Paulo II
O Cardeal recorda, então, 

o que João Paulo II escre-
veu por ocasião do 6º cen-
tenário do nascimento da 
Santa: "O sinal do espinho, 
além do sofrimento físico 
que lhe causava, era em 
Santa Rita como o selo de 
seus sofrimentos interiores; 

mais ainda, porém, era a 
prova de sua participação 
direta na Paixão de Cristo", 
afirmou o Pontífice polo-
nês. E ainda: "Os estigmas 
que brilham em sua fronte 
são a autenticação de sua 
maturidade cristã. Na cruz 
com Jesus, ela de certa 
forma se graduou naquele 
amor que já conhecia e ex-
pressava de forma heroica 
dentro dos muros de sua 
casa e em sua participação 
nos eventos de sua cidade", 
como disse aos devotos de 
Santa Rita recebidos em 
maio de 2000.

Sofrer por amor
"Graduada no amor!", 

uma imagem realmente efi-

caz: "O Senhor deu a Santa 
Rita a graça de levar em seu 
coração e em sua fronte os 
sinais do amor e da paixão 
de Cristo", diz Semeraro. 
Em seguida, cita um livro 
do padre Agostino Tra-
pè, no qual o agostiniano 
escreveu que a estigmati-
zação "foi o ápice da vida 
mística de Santa Rita e sua 
contemplação nos introduz 
no aspecto mais sublime 
e, ao mesmo tempo, mais 
difícil de sua mensagem, o 
do sofrimento: o sofrimento 
pedido e obtido por 'com-
paixão'". Essas palavras são 
confirmadas pelo depoi-
mento de uma testemunha 
no processo de canoniza-
ção, que disse que Santa 
Rita "extraía sua caridade 
para com o próximo do co-
ração de Jesus, a quem ela 
queria se assemelhar em 
tudo". Enquanto outro tes-
temunho dizia: "O amor de 
Deus de nossa Beata não 
era ocioso, mas operativo e 
modelado pela caridade de 
Jesus Cristo".

Um testemunho unânime, 
portanto, para a Santa que é 
um símbolo de sofrimento, 
de caridade, mas também 
de alegria. Essa alegria que, 
como Semeraro enfatizou, 
foi por muito tempo cortada 
da pregação cristã.  

Cheio de alegria
Apesar do "sofrimen-

to amargo" causado a ela 
pela estigmatização, Rita 
de Cássia "estava sempre 

cheia de alegria. Não estou 
falando apenas do sofri-
mento físico, mas também 
de outras humilhações li-
gadas ao sinal da ferida da 
paixão", diz o prefeito do 
Dicastério, citando nova-
mente a Positio, que expli-
ca como a ferida se tornou 
uma chaga nauseante pela 
qual "a Santa se tornou o 
desprezo das outras reli-
giosas, que na língua dos 
camponeses a chamavam 
de Rita lercia, que sig-
nifica suja e imunda, e a 
enojavam". "Mas a Santa, 
toda inflamada pelo amor 
de Deus e desejosa de ser 
semelhante a Jesus Cruci-
ficado, não só sofreu tudo 
com paciência, mas ainda 
amou as aflições e o des-
prezo", afirmou o cardeal.

"Spinaspesgloriae": de 
acordo com o padre Trapè, 
essa é a frase que resume a 
vida de Santa Rita. Apesar 
dos dramas e tristezas que 
acompanharam os aconte-
cimentos de sua vida, ela 
tinha alegria em seu cora-
ção e a espalhava ao seu 
redor... Ela espalhava, de 
fato, a alegria do perdão 
pronto e generoso, da paz 
amada e perseguida como 
bem supremo, do amor 
fraterno e sincero, da con-
fiança plena e filial em 
Deus, da cruz carregada 
com Cristo e por Cristo", 
conclui Semeraro. 

FONTE: 
www.vaticannews.va
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Santa Rita de Cássia, 22 de Maio
Margarida Lotti, apeli-

dada de Rita, nasceu por 
volta de 1380, em um 
pequeno povoado domi-
nado pela prefeitura de 
Cássia, chamado “Roc-
caporena”, na Itália. 
Era filha única de um 
casal que a considerou 
um grande milagre após 
anos de um casamento 
sem filhos.

Antonio Lotti e Ama-
ta Ferri eram simples 
camponeses que, embo-
ra não tivessem recursos 
econômicos abundantes, 
gozavam de certa tran-
quilidade e, por isso, 
buscaram oferecer à úni-
ca filha a melhor educa-
ção religiosa e escolar 
que podiam. A educação 
de Rita era de respon-
sabilidade dos Agosti-
nianos, o que colaborou 
para que a semente do 
desejo de ser monja fos-
se plantada no coração 
de Santa Rita, mas que 
apenas anos depois ger-
minaria e daria frutos.

Como era um costu-
me da época, seus pais, 
já idosos, prometeram 
Santa Rita em casamen-
to a Paolo Ferdinando, 
um homem conhecido 
por seu temperamento 
irado e tempestuoso que 
envolveu-se em muitas 
contendas políticas da 
sociedade em que vi-
viam, o tal homem le-
vou muito sofrimento à 

pobre jovem Rita, que 
muito cedo lidou com o 
assassinato do marido e 
a morte de seus filhos. 

Mais tarde, após a 
morte de seu marido 
e filhos, Rita decidiu 
ingressar no Mosteiro 
Agostiniano das Irmãs 
de Santa Maria Madale-
na, em Cássia. Apesar de 
ser inicialmente recusa-
da por não se ter certe-
za de sua vocação, Deus 
a colocou literalmente 
dentro do mosteiro. En-
quanto dormia, ouviu 
uma voz que chamava 
seu nome. Ao abrir as 
portas, se deparou com 
três santos: Francisco, 
Nicolau e João Batista. 
Eles lhe pediram que os 
seguisse. Quando deu 
por si, estava dentro 
do mosteiro, cujas por-
tas estavam trancadas. 
Diante deste prodígio, as 
irmãs não puderam fazer 
outra coisa senão enten-
dê-lo como uma confir-
mação de sua vocação e 
aceitá-la, vivendo ainda 
por quarenta anos na-
quele lugar, acompanha-
da de grandes milagres 
em torno de si.

Era janeiro, o último 
inverno de Santa Rita, 
ela estava acamada e 
muito doente quando 
pediu à sua prima que 
a trouxesse dois figos e 
uma rosa do jardim de 
seu pai. A jovem ficou 

confusa e pensou que 
Rita estava delirando 
em face da doença, mas 
resolveu ir e se surpre-
endeu quando realmente 
encontrou os figos e a 
rosa, mesmo sendo perí-
odo de inverno. Esse foi 
um dos últimos sinais 
do amor de Deus à Rita, 
antes da mesma vir a fa-
lecer.

A rosa que Rita re-
cebeu antes de morrer, 
simbolizava o perfume 
de Cristo que ela espa-
lhou e continuaria espa-
lhando sobre esta terra 
mesmo depois de seu 
falecimento. Após a sua 
morte em 1457, Santa 
Rita de Cássia conti-
nuou sendo um canal de 
muitas graças, a ferida 
aberta que antes possuía 
um mal cheiro terrível, 
tornou-se um ponto ver-
melho em sua testa que 
exalava um perfume que 
se podia sentir de longe, 
muitos sinais e milagres 
ligados à suas relíquias 
levaram as pessoas a vi-
sitarem continuamente o 
seu túmulo.

A vida de Santa Rita de 
Cássia nos ensina que, 
realmente, nada é im-
possível para aquele que 
crê e ama a Deus. Assim 
como ela, precisamos 
ser perseverantes nas 
situações mais difíceis, 
intensificando nossas 
orações diante do sofri-

mento e da dor, também 
devemos nos entregar a 
Deus por meio de nos-
sas ações cotidianas e 
incentivar o outro a ser 
melhor por meio do nos-
so testemunho vivo de fé 
e do perdão.

MILAGRE DAS ABE-
LHAS: Desde a infância, 
milagres extraordinários 
aconteceram no cotidia-
no ordinário de Santa 
Rita de Cássia. A tra-
dição cristã conta que, 
quando os pais de Rita 
iam trabalhar na terra, 
deixavam-na sob a som-
bra fresca de uma árvo-
re. Ocorre que, certa vez, 
um enxame de abelhas 
rodeou a menina, um ce-
nário certamente assusta-
dor, mas onde aconteceu 
algo totalmente inespe-
rado. 

As abelhas brancas não 
a atacavam, admiravel-
mente depositavam mel 
nos lábios entreabertos da 
pequena menina sem pi-
cá-la, ela se divertia e não 
se preocupava em chamar 
os pais. Porém, algo ain-
da mais surpreendente 
aconteceu, um homem 
que trabalhava próximo 
ao local onde estava Rita, 
feriu-se com uma foice na 
mão direita. 

Correndo em direção 
a Cássia para receber os 
devidos cuidados, pas-
sou pela árvore onde 

a menina estava sendo 
supostamente “atacada” 
pelas abelhas e, ao ver a 
situação, não temeu em 
enfiar a mão no meio do 
enxame para espantá-lo. 
O homem não foi pica-
do, mas ficou curado ins-
tantaneamente, como se 
nada tivesse acontecido 
em sua mão direita. As 
abelhas continuam fa-
zendo parte da história 
de Santa Rita, fato este 
que simboliza a doçura 
de sua alma, que agrada-
va a Deus como o mel à 
abelha.

FAMÍLIA: Paolo Fer-
dinando era um homem 
violento, infiel e cheio 
de vícios, que se envol-
veu com facções polí-
ticas de sua época, tra-
zendo muito sofrimento 
para o lar de Rita que, 
ainda assim, por seu ta-
manho amor e confiança 
em Deus, não deixou de 
ter esperança na con-
versão do marido e, por 
isso, rezou constante-
mente e deu exemplo de 
verdadeira santidade. 

A mansidão e perse-
verança de Santa Rita 
transformou Paolo que, 
graças à oração da es-
posa, foi convertido, 
tornando-se um homem 
mais dócil e um bom es-
poso. No entanto, as ati-
tudes passadas de Paolo 
haviam deixado rixas 

com alguns grupos da 
cidade, o que culminou 
em seu assassinato.

Os dois filhos de Santa 
Rita, GiangiacomoAnto-
nio e Paulo Maria Inte-
ger, que herdaram, em 
parte, o temperamento 
difícil do pai, revolta-
ram-se e juraram vingar 
a morte de Paolo. Rita 
tornou a rezar incansa-
velmente, chegando até 
mesmo a fazer um pe-
dido incompreensível 
àqueles que não tem fé, 
ela preferiu pedir a Deus 
pela morte dos filhos do 
que vê-los cometer um 
crime para vingar o pai. 
Os filhos adoeceram e, 
antes de morrerem, con-
verteram-se e perdoaram 
o assassino de Paolo, 
mais uma vez Deus con-
cedeu o impossível à sua 
fiel serva, Santa Rita.

“Por que Rita é santa? 
Não tanto pela fama dos 
prodígios que a devoção 
popular atribui à eficá-
cia da sua intercessão 
junto de Deus omnipo-
tente, quanto pela ad-
mirável ‘normalidade’ 
da existência quotidia-
na, por ela vivida antes 
como esposa e mãe, de-
pois como viúva e enfim 
como monja agostinia-
na” (São João Paulo II).

FONTE: Minha Bi-
blioteca Católica.



JORNAL O SANTUÁRIO 
Maio de 20244 VELAS ACESAS

Vícios opostos às virtudes da humildade

Olá, queridos irmãos! Em 
nosso último texto falamos 
sobre algumas virtudes 
da família das virtudes da 
humildade. Nesta edição 
falaremos sobre alguns ví-
cios opostos às virtudes da 
humildade apresentados no 

livro “Tratado Prático dos 
Vícios e das Virtudes” da 
Beata Maria Concepción 
Cabrera de Armida. 

O primeiro vício que es-
tudaremos é a soberba. A 
soberba é caracterizada por 
uma excessiva autoestima, 

um sentimento de superio-
ridade, orgulho e arrogân-
cia em relação aos outros. 
Esse vício maldito espa-
lha-se de forma refinada e 
espiritual, infiltra-se muito 
sutilmente até onde menos 
seria possível suspeitar. É 

um veneno que mata se-
cretamente as almas, é o rei 
dos vícios, vício capital que 
arrasta consigo os demais 
vícios e precipita muitas al-
mas no inferno. O antídoto 
da soberba é a humildade.

Outro vício oposto à hu-

mildade também muito co-
nhecido por nós é a ira. A 
ira é filha de Satanás e tem 
em sua essência mais refi-
nada a soberba. Ninguém 
imagina os terríveis peca-
dos e os crimes mais espan-
tosos causados pela ira. Este 
vício é propriamente uma 
paixão que o coração cul-
pado transforma em vício, 
permitindo que este cresça, 
se desenvolva e transborde. 
A ira encontra seu remédio 
no completo abandono de 
si mesmo, de seus gostos e 
vontades, sacrificando-se e 
entregando-se inteiramente 
a Jesus Cristo. 

O respeito humano é fi-
lho do amor próprio e da 
debilidade. É um vício que 
conduz ao tropeço das al-
mas débeis e covardes. Jesus 
diz: “caem neste vício mi-
lhares de pessoas aparente-
mente piedosas, no entan-
to tem coração falso, Me 
amam apenas com a boca e 
sucumbem à menor prova 
quando se trata de confes-
sar Meu nome. Tudo isso 
por que em seu coração, Eu 
não estou presente. A alma 
que me ama não se enver-
gonha de confessar o Meu 
nome perante a impiedade 
do mundo”.  

Um outro vício que é 
oposto às virtudes da hu-

mildade é a vaidade. A vai-
dade é filha da soberba e 
também do amor próprio, 
esta virtude é incutida prin-
cipalmente nas mulheres, 
trata-se de um vício tão 
maldito que contamina os 
atos da alma e é uma paixão 
extremamente tenaz. Como 
diz Santo Agostinho: “um 
homem vaidoso está sem-
pre cheio de si e vazio de 
Deus. A guerra para derro-
tar a vaidade dura uma vida 
inteira. O remédio contra 
ela é muito árduo, implica 
em grande esforço e força 
de vontade, acompanhada 
pelo desprezo de si em atos 
de profunda humilhação”.

Dessa forma, fechamos 
mais uma família de virtu-
des e seus vícios opostos. 
Vimos que a humildade 
tem como principais virtu-
des a docilidade, a modés-
tia, a bondade e a delica-
deza. Ser humilde é reunir 
em si todas essas virtudes e 
viver bem cada uma delas. 
E como acabamos de ver 
neste texto, devemos tomar 
grande cuidado com os ví-
cios contrários à essa virtu-
de, pois somente dessa for-
ma conseguiremos alcançar 
a perfeita humildade.

Paula Madruga Prete
Vitor Prete
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Ser presente com presença!

A paz e o bem! Que todos 
possamos aproveitar cada 
segundo de nosso existir. 
Afinal o tempo não tem fim, 
mas nós temos. Tenho fala-
do para meus clientes que o 
tempo é o bem mais precio-
so que temos em nossa vida. 
Em cada dia nos é dado 
oportunidades de experi-
mentarmos as maravilhas 
do existir. Não há ilimitação 
em nosso fazer, entretanto 
somos livres para ser o que 
somos no tempo em que es-
tamos. Diariamente, como 
o mudar das estações, nos 
tornamos diferentes do que 
éramos antes. Muitos não 
percebem essa dinâmica e 
vivem como se fossem imu-
táveis. Contudo, mesmo que 
quiséssemos e lutássemos 
com todas as forças para 
conquistar essa caracterís-
tica, seria um esforço em 
vão. Pois não temos como 
parar o tempo. Ele é o se-
nhor das novidades, jamais 
envelhece, é sempre atual e 
incontrolável. Deste modo, 
é fundamental que tenha-

mos consciência que tempo 
perdido significa bem viver 
comprometido. Vivamos a 
nossa páscoa continuamen-
te sendo sempre a melhor 
opção de nós mesmos. Tudo 
passará. Isso é fato. Assim, 
aproveite o que cada dia lhe 
oferece e o viva em com-
pletude. Os sorrisos e lágri-
mas são efêmeros e ambos 
podem trazer evolução ou 
destruição. É uma questão 
de escolha. Pois sempre se-
rão consequências e jamais 
motivação. Por este fato, não 
desperdice o seu tempo sen-
do um ser medíocre que se 
contenta com aquilo que a 
alma não sustenta. Valorize 
o que tem valor e pague o 
preço que for, se este esti-
ver ao alcance de seu inves-
tir. Porque mentira maior é 
a que se conta para si. Mas 
lembre-se... a meta não pode 
ser possuir e sim… cons-
truir. Sendo quem somos, na 
autenticidade, em cada mo-
mento que estamos. Deste 
modo não perderemos tem-
po e viveremos a vida para a 

qual nascemos. 
Espero que o nobre tenha 

apreciado o que foi exposto 
acima, pois nele há relevância 
fundamental para a compre-
ensão do que pretendo com o 
texto de hoje. Falaremos so-
bre a importância de os pais 
serem presentes na vida dos 
filhos com sua presença. 

Hoje a sociedade vive 
muito apressada. São tantas 
as responsabilidades e dis-
trações. Parece que o tempo 
passa muito rápido e quando 
se percebe o ano já está no 
fim. Logo o outro também 
acaba e quando se dá conta, 
o rosto do espelho está en-
velhecido, as forças se esva-
íram e a saúde não permite 
os fazeres que outrora eram 
possíveis. O triste é que 
muitos, neste momento, irão 
compreender que não viram 
os filhos crescerem e se tor-
narem quem são. E que no 
presente não os conhecem 
e nem com eles tem proxi-
midade, nem deles o respei-
to e admiração. E quando 
forem buscar o resgate das 

lembranças de como foi o 
processo de evolução, in-
felizmente se confrontarão 
com a memória vazia, já que 
não estavam lá verdadeira-
mente, e sim apenas como 
figurantes que compunham 
o cenário, mas sem papel de 
destaque nas cenas tão lin-
das da vida daquele ser. 

Muitos pais estão tão 
preocupados com a provi-
são de tantas coisas supos-
tamente necessárias que 
acabam esquecendo que o 
necessário não é o mesmo 
que o primordial. O supér-
fluo também é bom, mas 
jamais terá a relevância do 
essencial. Muitos acabam se 
desviando da função real de 
mãe e pai.  Pensam que têm 
apenas a responsabilidade 
de ofertar coisas materiais e 
promover conforto e satis-
fação. E para isso se desdo-
bram para ter boas condi-
ções financeiras e ascensão 
profissional. É legítimo esse 
desejo, desde que sua re-
alização não comprometa 
o desenvolvimento rela-

cional e individual de cada 
membro familiar. Quando 
os pais sacrificam a famí-
lia pelo projeto de sucesso 
financeiro é catastrófico. 
Pois acabam terceirizando 
sua presença com presentes 
materiais e amores artifi-
ciais. 

Longe de mim dizer que 
pai e mãe não podem tra-
balhar para dar as melhores 
condições para os filhos. 
Isto também faz parte da 
missão. Mas o primordial 
não está em algo material. 
Antes na presença real 
para enfrentar qualquer 
condição que se apresen-
te. Devido a um cenário 
socioeconômico desfavo-
recido, muitos pais e mães 
têm como melhor opção 
trabalhar demasiadamente-
para propiciar o básico aos 
filhos. Consequentemente 
ficam pouco tempo com 
eles, mas isso não será um 
problema se for um tempo 
real de presença. Essa é a 
grande questão. Às vezes 
cinco minutos com o filho 
basta para que se sinta pre-
cioso para aquele pai e mãe. 
Fazendo sentir-se amado, 
seguro e feliz. 

 Como disse acima, o 
tempo não pode ser apri-
sionado e reprogramado 
como um relógio de pare-
de. E quando não é vivido 
não pode ser recuperado e 
muito menos relembrado. 
Assim, os pais que não vi-
vem na presença dos filhos 
serão para eles figuras de 
ausência. Poderão dar tudo, 
entretanto o mais impor-
tante faltará: a presença real 
naquele processo de au-
toconstrução. Isto poderá 
acarretar grandes fragilida-

des nos alicerces desta obra 
que seguirá sendo erguida 
durante uma vida inteira. 

Meus queridos papais e 
mamães, ser presente com 
presença é fácil. Pois não é 
algo que se compra em loja 
de brinquedos ou de qual-
quer outro bem. E sim uma 
possibilidade inerente a to-
dos nós. Aliás, o bem autên-
tico não se pode comprar 
né! Tem gente que ainda 
não entendeu essa verdade. 

Meu caro… não tenha 
como primeira preocupa-
ção o que irá dar ao filho. 
Preocupe-se em estar nele, 
com ele e para ele. Afinal, 
cuidar é mais eficiente que 
apenas dar. Agindo desta 
forma, nenhum presente 
material será essencial ou 
insignificante. Mas apenas 
relevante.

Haveria muito a dizer, 
mas não percamos tempo 
em insistir na tentativa de 
convencer.  Afinal não se 
trata de vencer ou não. E 
sim de promover reflexão. E 
o dito já está refletido. Basta 
agora ser visto, analisado e 
oxalá incorporado. Porém, 
finalizo dizendo com ên-
fase a seguinte questão. Pai 
e mãe ausentes nunca se 
farão presença através de 
presentes. Apesar do preço 
que por ele puderem pa-
gar. Já os que são presença 
incondicional, não sofram 
com a preocupação de algo 
fora de seu alcance, aos fi-
lhos presentear. Pois eles já 
terão o que precisam para,o 
que for de ser desejo nessa 
vida, construir e conquistar.  

Adilson Donizetti de 
Carvalho - Psicólogo

CRP 04/4041
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Em nossa fraque-
za, na miséria des-
ta vida, precisamos 
de poderoso auxílio 
para as lutas pela 
salvação eterna. O 
título confortador de 

“Auxílio dos Cris-
tãos” nos enche de 
confiança. Na ba-
talha de Lepanto, 
enquanto as hostes 
cristãs davam com-
bate aos inimigos da 

cruz, Pio V suscita 
a Cristandade a orar 
e entregar a Nossa 
Senhora a causa da 
Igreja e da civiliza-
ção. E a vitória foi 
brilhante. Mais du-

ros são os comba-
tes de nossa alma, 
vítima dos assaltos 
de mil tentações, re-
veses e dores cruéis. 
“A nossa vida é um 
combate”, gemia 

o profeta Jó. E que 
combate difícil, re-
nhido, sem tréguas! 
Há dias em que o 
desânimo parece in-
vadir-nos! Coragem, 
alma cristã, Maria é 

nosso doce e pode-
roso Auxílio. Quan-
do o soldado entrou 
na luta, recuar é co-
vardia, tremer é ar-
riscar-se mais ainda. 
Avante! No comba-
te pela salvação de 
nossa alma, pode-
mos ter a certeza da 
vitória, porque só se 
perde quem quer, só 
morre na luta quem 
não empregou as ar-
mas de segurança e 
eficácia que lhe esta-
vam às mãos. Quem 
tem Maria Santíssi-
ma por Auxílio no 
combate, pode pere-
cer? Não! Confian-
ça, confiança! Maria 
nos salvará! Todo o 
inferno, todo o furor 
de nossas loucas pai-
xões, todos os inimi-
gos de nossa pobre 
alma, nada poderão 
contra nós, se nos 
abrigarmos sob o 
cetro de Maria Auxi-
liadora!

(Brandão, Ascâ-
nio. Breviário da 

Confiança: Pensa-
mentos para cada 

dia do ano. Oficinas 
Gráficas “Ave-Ma-
ria”, 1936, p. 159)

BREVIÁRIO DA CONFIANÇA

Auxílio dos cristãos
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Que você continue crescendo em

 graça fé e sabedoria. Bendito seja o 

Senhor, que o trouxe para perto de 

nós. Que Ele lhe dê sempre a paz.

MAIO

DÍZIMO

01/05
Durvalina Inácio Alves Juliani 
Maria José Miloni de Oliveira 
Joaquim Ferreira Silva 
Maria Souza Nascimento 
Tamara Pinto de Souza 
Anne Beatriz Soares Ribeiro 
  
02/05
Benedita Maria de Lima 
Eunice Miranda 
Maria Zumira da Silva 
Marilia Pereira da Silva 
José Barbosa de Almeida 
Ivete Ferreira Silva Santos 
Ronaldo Gomes de Oliveira 
 
03/05
José Leonel Zingaro 
Fabricia Maria de Oliveira 
Lucas Lopes Macedo 
  
04/05
Ana Paula Oliveira da Silva 
Irlenne Sabino dos Santos 
André de Sousa Pereira 

05/05
Ivan Nunes da Silva 
Nelson Paula da Costa 

Roselene Aparecida Mariano Bueno 
Darlyane Deize dos Santos 
José Wanderson Mendonça de Brito 
Isabela Rosa da Silva 

06/05
Jemezina Maria Gonçalves 
Maria Ap. de Moura 
Maria Gabriela Batista dos Santos 
 
07/05
Waldemir Ernestino Santos 
Maria do Carmo Silva 
Iara Justa Santana da Silva 
 
08/05
Marlene D. M. Barbosa 
  
09/05
Maria Romana de Morais 
Eva da Fonseca Zambelli 
Neusa Donizetti de Oliveira Cardoso 
Eibson Biegas Trevisoli 
Willian de Paula Oliveira 
Maria Vitória Valentim Constantino 
 
10/05
Tervina Pereira Lipe 
Farailde G. de Souza 
Ozelia Vieira de Almeida 

Leonardo Benedito Correa 
Daiane dos Santos Bregalda Silva 
Analice Faria do Nascimento 
  
11/05
Maria Aparecida Miloni 
Creusa Soares de Souza 
Maria Márcia da Cruz 
 
12/05
José Rodrigues de Lima 
Emerson Geovaner de Souza Silva 
Benedita Clélia de Oliveira 
Global Company 

13/05
Regis Ramon Gamide das Chagas 
Ana Carolina da Paula S. Piazzarolli 
Tamires Saletti Pinheiro Marques 
 
14/05
Eliza Simokasa 
Jacinta Pinto de Ramos Silva 
Gilberto Souza de Morais 
Tadeu Henrique Aparecido da Silva 
 
15/05
Mariete Aparecida Souto 

16/05
Orival Ribeiro da Silva 
Maria do Rosário A. da Silva Amaral 
Maria Lucia de Alvarenga Machado 
Isabel Cristina de Lima Cruz 
Adriana de Kássia Oliveira Franco 
Márcio da Silva 

17/05
Paulo Roberto Pereira dos Santos 
 
18/05
Eva dos Santos 
Iracema de Fátima A. Oliveira 
Maria Adélia de Almeida 
 
19/05
Luzia das Graças Morbidelli Toledo 
Doroty Aparecida Costa 
  
20/05
Gilberto Simplicio Gomes 
João Antunes de Moraes 
Cláudia Patrícia Gomes de Freitas 
Sonia Siqueira Gomes 
André Luiz Poliszuk Beggiato 
Jeremias Luiz da Rocha 
  
21/05
Janaína Kelly Mendes de Oliveira 

22/05
Valéria de Paula Barbosa 
Aline Rita de Cassia Oliveiraa 
  
23/05
Severina Helena Souza Silva 
Gabriela Marques Silva 
Sayane Santos Silva 
 
24/05
Severina Helena de Souza Silva 
Angelo Roberto Morbidelli 
Débora Aparecida Alves de Almeida 
 
25/05
Benedito Morbidelli 
Maria Helena de Lima Santos 
João Marques de Oliveira 
Elisia Aparecida Garcia 
Maria Roberta de Oliveira Silva 
 
26/05
Nilza Carvalho Ribeiro 
Rita Paula Cardoso 
Terezinha de Faria 
Roseli de Fátima Bortz L. Capucho 
Maria Cristina Pereira Franco 
Estefany Ribeiro Pereira  
Lucas de Sousa Pereira
 

27/05
Terezinha Xavier Ribeiro 
Marta Regina Piczzarol 
Vanessa Maria da Silva 
  
28/05
Eufrazina de Toledo Souza 
Nilza Aparecida  
Wandré Luiz da Rosa 
Lidiane Nazaré da Silva 
  
29/05
Maria Raimunda de Souza 
Maria de Fatima Oliveira 
Anderson Siqueira 
  
30/05
Tereza Bernardes F. de Oliveira 
Wilian Fabiano Pinheiro 
Jordan Farley da Silva 
  
31/05
Jaci Francelino da Silva 
Maria da Graças do Nascimento 
Antonio Ramos de Freitas 
Congregação Filhas de Maria Servos 
dos Pequeninos 
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Maio: mês de Nossa Senhora
“Maio é um mês em 

que, nas igrejas e entre 
as paredes domésticas, 
sobe dos corações dos 
cristãos até Maria a ho-
menagem mais ardente 
e afetuosa da prece e 
veneração. É também o 
mês em que mais copio-
sos e mais abundantes 
descem até nós, do seu 
trono, os dons da mi-
sericórdia divina” (São 
Paulo VI).

Assim surgiu o mês 
mariano

A dedicação de um 
mês inteiro dedicado 
especialmente a Maria 
tem sua origem no sécu-
lo XVII, quando a Igreja 
Católica do Oriente, fa-
zia algumas semanas de 
preparação para a festa 
da Assunção, rezando 
diariamente o Ofício 
Mariano. Já a Igreja no 
Egito, fazia esse ritual 
mariano, no mês de 
dezembro, unindo a so-
lenidade da Imaculada 
com a festa do Natal.

Com o crescimento do 
catolicismo na Europa, 
as práticas diárias dos 
exercícios de devoção 
mariana, passaram a ser 
realizadas em maio, o 
início da primavera. Em 
Paris, por exemplo, no 
século XIV, um grupo 
de ourives costumava 
levar à Catedral de No-
tre-Dame uma planta 
enfeitada com pedras 
preciosas. Em 1549, 
o monge beneditino 
Wolfang Seidl (+1562) 

publicou em Munique 
(Alemanha), algumas 
sugestões para o Mês 
Mariano.

 Um altarzinho para 
Maria

São Felipe Néri, o 
santo da alegria e da ju-
ventude, ensinava seus 
educandos, em Roma, 
que no mês de maio 
deveriam ornamentar 
com as melhores flores 
os oratórios, entoar hi-
nos marianos e procu-
rar imitar as virtudes de 
Maria.

Com a fundação das 
Congregações Maria-
nas, em 1725, os je-
suítas ampliaram esse 
costume do alegre san-
to e motivaram que, 
em cada família, se fi-
zesse um “altarzinho” 
em honra à Mãe de Je-
sus e se rezasse diante 
dela. Suas missões, no 
mês de maio, levaram 
o costume de imitar as 
virtudes de Maria, para 
muitos países, inclusive 
para o Brasil.

Os Papas Pio VII, em 
1815, Gregório XVI, 
em 1833, e Beato Pio 
IX, em 1859, concede-
ram indulgências es-
peciais para este mês. 
Também, desde Pio 
XII, São João XXIII, 
São Paulo VI, São João 
Paulo II, Bento XVI, até 
o atual Pontífice, Papa 
Francisco, sempre mo-
tivaram os cristãos cató-
licos a expressarem de 
modo especial o amor a 

Maria, durante o mês de 
maio. 

 A reza do terço e a 
coroação no fim do 
mês

O belo costume de 
coroar Maria, em 31 
de maio, deve-se ao 
fato de que esse dia era 
dedicado a realeza de 
Maria. Com a reforma 
litúrgica, pelo Concílio 
Vaticano II, a realeza 
de Maria passa para o 
dia 22 de agosto, logo 
após a solenidade de 
sua assunção ao céu, e 
em 31 de maio passa a 
se celebrar a visitação 
de Maria a sua prima 
Isabel. A coroação de 
Maria porém continua 
nessa data, como sole-
ne encerramento de seu 
belo mês.

“O mês de maio nos 
estimula a pensar e a 
falar de modo particu-
lar dEla”, fala São João 
Paulo II em maio de 
1979. O Para Francis-
co reforma a tradição 
de rezar o Terço em fa-
mília no mês de maio 
e revela que este é seu 
“segredo”: Desde 2020, 
a cada ano, ele coloca 
suas intenções especiais 
para a reza do terço, em 
toda a Igreja, e a cada 
sábado de maio, os fiéis 
se reúnem na Praça de 
São Pedro para rezarem 
o terço juntos.

FONTE: Ir. M. Nil-
za P. da Silva em www.
schoenstatt.org.br.
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No último dia 13 de abril aconteceu no Santuário a celebração na qual os adultos rece-
beram os sacramentos da iniciação cristã - Batismo, Eucaristia e Crisma. Após passarem 
pelo catecumenado, processo de catequese para adultos, puderam receber todos os sacra-
mentos que os iniciam na vida cristã. Rendamos graças a Deus pela vida desses irmãos e 
irmãs.

Adultos recebem sacramentos da iniciação cristã
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No último dia 13 de abril o grupo de jovens Betânia viveu um momento especial. A festa 
da Ressurreição foi um momento de muita alegria para celebrar esse mistério maravilhoso 
da vida que vendeu a morte. Cristo ressuscitou, aleluia. Acompanhe alguma fotos.

Festa da Ressurreição
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